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O padrão de exposição para telefones celulares utiliza uma unidade de medida conhecida como 
Taxa de Absorção Específica, ou SAR (Specific Absorption Rate). Algumas agências reguladoras 
determinaram a máxima SAR admitida para a radiação direta e indireta, mas o método de cálculo é 
até certo ponto impreciso ou faz considerações irreais segundo a distância da antena até o tecido 
estudado. É sabido que há uma grande dificuldade na obtenção direta da distribuição de campos 
eletromagnéticos e dos níveis de energia absorvida no interior dos tecidos humanos. Portanto, 
neste trabalho, com auxilio de simulação de um modelo computacional utilizando software Matlab e 
o método FDTD (Diferenças Finitas no Domínio do Tempo – Finite-Difference Time-Domain), 
consegue-se caracterizar e quantificar as medidas de campo elétrico, campo magnético, correntes 
induzidas e a taxa de absorção especifica nos diferentes tecidos humanos para antenas dipolo 
colocadas em diferentes distâncias dos tecidos. Para uma mesma potência, aumentando-se a 
distância da antena ao material estudado, observa-se um decréscimo no valor da SAR, mostrando 
que a distância em que é feita a medida é um parâmetro importante para a determinação da SAR 
máxima admitida, já que ao usarmos os parelhos celulares eles sempre estão junto ao tecido facial. 
SAR - Iteração eletromagnética - FDTD 
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